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Sumário: Este trabalho informa um estudo quali-quantitativo nos padrões de variação do 
fitoplâncton, enfocando biomassa e densidade celular no estuário do rio Beberibe 
(Pernambuco, Brasil). Foram estudados além da densidade e biomassa, a riqueza das 
espécies e a composição florística do fitoplâncton. A variação sazonal e entre marés deste 
parâmetros não apresentaram valores significativos (p<0.05), as espécies foram 
distribuídas em 27 táxons, representadas pelas seguintes divisões em ordem decrescente: 
Bacillariophyta, Cyanobacteria, Chlorophyta e Dinophyta. A densidade celular total foi 
maior no período chuvoso e preamar e menor no período de estiagem na baixa-mar. 
Entretanto, a biomassa total foi maior no período chuvoso – com um volume maior na 
baixa-mar – mas foi menor no período de estiagem, com um maior volume na preamar. 
Nos parâmetros da densidade celular e biomassa fitoplanctônica foi possível perceber que a 
área estudada foi influenciada pelo sistema do ciclo de marés. 
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INTRODUÇÃO  
Os estuários são ambientes de transição entre os ecossistemas marinho e limnético, e sua 
principal característica é a mistura de águas, resultando em um gradiente de salinidade, 
luminosidade e disponibilidade de nutrientes influenciando a distribuição da comunidade 
fitoplanctônica (PHLIPS et al., 2007). Estudos sobre a composição, densidade celular 
(número de células/litro) e biomassa fitoplanctônica (clorofila a) tem sido realizados em 
estuários de Pernambuco (HONORATO DA SILVA, 2009; SANTIAGO, 2010), 
enfatizando a variação sazonal, espacial e entre marés desses organismos. As informações 
sobre número de células e biomassa do fitoplâncton são importantes e indicados para o 
conhecimento de alterações ocorridas nos ecossistemas estuarinos. O rio Beberibe faz parte 
dos rios adjacentes a Bacia Portuária do Recife, por atravessar áreas densamente povoadas, 
e não possuem na sua totalidade, sistemas de esgotamento sanitário (MMA, 1996). Sendo 
assim, o objetivo deste trabalho é a avaliação quali-quantitativa da comunidade 
fitoplanctônica no estuário do Beberibe (Recife – PE). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  
As coletas foram realizadas no período chuvoso (junho, julho e agosto de 2011) e 

no período de estiagem (outubro, novembro e dezembro 2011), e variação entre marés. As 
metodologias empregadas para as análises das variáveis foram: a biomassa fitoplanctônica 
foi estimada através da determinação da clorofila a pelo método espectrofotométrico da 



 

UNESCO (1966). Para o estudo da comunidade fitoplanctônica o material coletado foi 
fixado com solução de Lugol a 2%. Para se entender a diversidade específica foi usado o 
índice de Shannon (1948) e a equitabilidade pelo índice de Pielou (1977). Os resultados 
foram apresentados em bits.cel-1 (MARGALEF, 1978). A abundância relativa foi 
interpretada de acordo com Lobo & Leighton (1986); A frequência de ocorrência dos 
táxons foram classificados em muito frequente (≥70%), frequente (<70% ≥40%), pouco 
frequente (<40% ≥10), e esporádica (<10%); A riqueza específica foi estimada baseada em 
Shannon (1948); onde os resultados foram categorizados segundo Margalef (1978), e a 
equitabilidade segundo Pielou (1977), considerando-se equitativo os valores superiores a 
0,50. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A comunidade fitoplanctônica no estuário do rio Beberibe esteve representada nas 

amostras analisadas por: Bacillariophyta (59%), Cyanobacteria (22%), Chlorophyta (11%) 
e Dinophyta (8%). Dentre estes filos, as diatomáceas (Bacillariophyta) representaram o 
maior número com 16 espécies. As cianofíceas (Cyanobacteria) apresentaram um total de 6 
espécies, seguido por clorofíceas (Chlorophyta) com 4 espécies e os dinoflagelados 
(Dinophyta) com 2 espécies. Quanto a frequencia de ocorrência (Figura 2) destacaram duas 
(2) espécies consideradas muito frequente na área (Navicula sp e Nitzschia sp), sete (7) 
espécies frequente (Aulacoseira granulata, Cyclotella sp, Cylindrospermopsis raciborskii, 
Entomoneis alata, Nitzchia sigma, Oscillatoria princeps, Oscillatoria sp e Protoperidinium 
sp), nove (9) espécies pouco frequente (Chroococcus sp, Coscinodiscus centralis, 
Cylindrotheca closterium, Lyrella lyra, Merismopedia punctata, Paralia sulcata, 
Scenedesmus sp, Scenedesmus quadricauda e Spirulina major) e oito (8) espécies raras 
(Chaetoceros sp, Gyrosigma balticum, Podocystis adriatica, Prorocentrum sp, 
Rhizosolenia alata, Rhizosolenia sp, Surirella febigerii e Tetrastrum heterocanthum). De 
acordo com a abundância relativa, os táxons foram classificados como raro representam 
18%, os abundantes 78% e dominantes 4%. O táxon registrado como dominante foi: 
Cylindrotheca closterium. No caso da riqueza de espécies a taxonomia variou de quatro (4) 
táxons (nov/11) a dezesseis (16) táxons (jun/11) entre os períodos chuvoso e de estiagem, 
estando o valor máximo no período de estiagem e o valor mínimo no período de chuvoso, 
ambos na preamar. Não apresentou variação sazonal significativa (p=0.3445) e entre marés 
(p=0.4364). A biomassa fitoplanctônica apresentou maiores concentrações durante o 
período chuvoso, com valores variando de 1,20 mg.m-3 na baixa-mar (jun/11) a 60,77 
mg.m-3 na baixa-mar (ago/11). Não apresentou variação sazonal significativa (p=0.4364) e 
entre marés (p=0.1312). A precipitação pluviométrica ocasionou um maior aporte de 
nutrientes de origem terrígena elevando as suas concentrações no estuário do rio Beberibe, 
o que resultou em um incremento da comunidade fitoplanctônica na área. De uma forma 
geral, os valores da densidade celular oscilaram entre 4000 cél.L-1 na preamar (nov/11) a 
71000 cél.L-1 na preamar (jun/2011). As diatomáceas foram as mais expressivas com 
valores máximos totais de 184000 (cél.L-1), seguidas das cianobactérias com valores 
máximos totais de 63000 cél.L-1. Os dinoflagelados e clorofíceas foram os filos que menos 
contribuíram, com valores máximos totais de 19000 cél.L-1 e 5000 cél.L-1, 
respectivamente. Não apresentou variação sazonal significativa (p=0.2609) e entre marés 



 

(p=0.5000). Em relação à ecologia das espécies foram classificadas em Dulcícola (1 
espécie), Planctônica Dulcícola (6 espécies), Planctônica Marinha Nerítica (1 espécie), 
Planctônica Marinha Oceânica  (2 espécies), Ticoplanctônica Estuarina (1 espécie) e a 
Ticoplanctônica Marinha Nerítica (5 espécies) (Tabela 1). As espécies marinhas foram as 
mais expressivas correspondendo a 50% da comunidade total do fitoplâncton. 

 
Tabela 1. Lista de espécies, frequência de ocorrência e ecologia do fitoplâncton no 

estuário do rio Beberibe (Pernambuco, Brasil) durante o período chuvoso (junho e 
julho/2011). MF= Muito Frequente, F= Frequente, PF= Pouco Frequente, E= Esporádica, 
D= Dulcícola, PD = Planctônica Dulcícola, PMN = Planctônica Marinha Nerítica, PMO = 
Planctônica Marinha Oceânica, TE = Ticoplanctônica Estuarina, TMN = Ticoplanctônica 
Marinha Nerítica. 

Para se entender a diversidade específica, foi usado o índice de Shannon (1948) e a 
equitabilidade pelo índice de Pielou (1977). Foi visto que a diversidade específica foi 
bastante baixa, com o menor valor de 0,1636 bits.cel-1 na baixamar (jul/11) e a máxima de 
0,536 bits.cel-1 na preamar (jun/11). Os resultados foram apresentados em termos de 
bits.cel-1, considerando que um (1) bit equivale a uma unidade de informação 
(VALENTIN, 2000), pois a diversidade variou de 0,1636 bits.cel-1 a 0,536 bits.cel-1, sendo 
valores abaixo de 1 bits.cel-1 como uma diversidade muito baixa (MARGALEF, 1978). 
Quanto aos valores da equitabilidade, o menor valor foi de 0,5436 (jul/11) e a máxima de 1 
(out/11), estando ambas na baixamar. A equitabilidade perto de 0 é considerada baixa e 



 

acima de 0,5 é considerada significativa e equitativa, o que representa uma distribuição 
uniforme de todas as espécies na amostra e uma alta equitabilidade. 
 

CONCLUSÕES  
Neste estudo sobre a variação sazonal da densidade celular e biomassa 

fitoplanctônica no estuário do rio Beberibe, pode-se inferir que não existiu parâmetros 
ambientais suficientes para ratificar que o ambiente encontra-se impactado e/ou eutrófico. 
Os resultados apresentados em densidade e a biomassa foram inversamente proporcionais, 
podendo assim existir uma relação de equilíbrio do meio ambiente e suas variáveis. As 
espécies que se destacaram como muito dominante e/ou abundante foram as espécies 
Navicula sp e Nitzschia sp, sendo ambas Bacillariophyta. 
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